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E N C O N T R E - S E

LUZ DE VELA 

 
Luz de vela. Rogo para enxergar meu presente, acalentar meu 

passado e iluminar meu futuro! Todos precisam de luz para ter 
seu caminho bem traçado, delimitado pela paciência e fortalecido 
pela esperança. Não adianta pensar que caminhamos sozinhos. A 
luz, seja ela seu verdadeiro sonho ou um sopro amigo, sempre 
deverá estar presente para te ajudar a buscar a felicidade. Os males 
não podem fazer parte de suas metas. Somos fracos demais para 
carregar em nossos ombros sentimentos nefastos. São pesados 
demais. Tenha humildade e aceite a sua verdadeira luz, mas antes 
procure a paz, pois, sem isso nada terá sentido! 
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F A U N O  M E N D O N Ç A

OLHAR DISTANTE 

 
Quais segredos e mistérios estariam ao redor daquele olhar 

que parece não ter fim? Em verdade, sempre existirão questões 
para as quais nem sempre haverá respostas prontas. Não existe 
caminho absolutamente certo. Pena que nem todos conseguem 
entender isto. Desnudar outros planos é trabalho árduo e paciente. 
Então, se não consegue compreender essa busca, simplesmente 
respeite-a e deixe que o olhar distante mantenha sua inércia no 
infinito. 
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E N C O N T R E - S E

O PASSADO 

 
Não adianta evocar o passado com sentimento negativo. 

Aquilo que ficou para trás não tem retorno. Suas máculas já 
foram postas para sempre no tempo presente. Mas, talvez, as suas 
consequências possam ser mudadas. E os custos desses reparos, 
só aqueles que erraram poderão verdadeiramente assumi-los para 
acalentar as intempéries do pretérito. 
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F A U N O  M E N D O N Ç A

O TEMPLO DA LUCIDEZ 

 

A busca por entendimento é algo infinito e glorioso, mas 
muitos não querem traçar o caminho da iluminação. Talvez, então, 
fosse interessante construir o Templo da Lucidez para alertar aos 
incautos acerca de sua ignorância, bem como mostrar que buscar a 
pureza lúcida é um caminho de esplendor. Entretanto, como ainda 
não há um templo físico dessa natureza, o melhor a fazer é indicar 
aos estúpidos que ele já existe em seus corações. 
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E N C O N T R E - S E

O EXCESSO DE LUZ 

 

Alguns pensam que pensam, mas vivem nas trevas da 
ignorância. A clareza da verdade, o excesso dessa luz, cega 
aqueles que não querem ver o óbvio. Os seguidores de ideologias, 
os fanáticos por religião, dinheiro, dentre tantos outros prazeres 
hedônicos padecem desse mal. Não conseguem ver que são 
vassalos de sistemas que não buscam a verdade, mas apenas 
seguem falsas realizações. O mundo sempre foi contaminado por 
esses pensamentos tortos. Alguns deles destruíram sociedades. 
Mas parece que a humanidade não aprende, porquanto esses 
loucos ainda continuam existindo em cada canto escuro do mundo, 
disfarçados de sábios. 
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F A U N O  M E N D O N Ç A

SÓ O PRESENTE EXISTE 

 
Quase ninguém percebe, mas não há futuro ou passado, mas 

somente o tempo presente. O futuro é apenas uma expectativa e 
o passado ficou nas névoas das lembranças. Só o presente existe! 
Só atingimos o sonhado futuro porque estamos no presente. 
Presente de Deus, presente da vida. Por isso, cada segundo torna-
se fundamental para a nossa felicidade. A exagerada busca por 
tempos inexistentes destrói a possibilidade de contemplar nossa 
efêmera vida. 

 


